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■ ,-,_i(^Jgjinceiroar.;Bajitista Pereim.o regene- 
.;ro|^^®UB't:süspe;o'dBLÍ''- osípn jumentos do they 
iBOj^'l^'piovihciH r 3^'ójáía^d o-[j.i'f(illido j-:.piira 

Biipfirior a 300 contos—mostrou o quniito SB 
iiitepegsii ,p^Glog_npgocio3 da proviiicin uaj^üGa? 
tao'dii gat'rnda dfi ferro Sorocabona, 

Náó';.áceítóii n idea da encampação, porque 
OS pobres accionistas vinlmm n recebor 4,000 
contos quando haviam despendido mais de 
8,000^    .        .    ■ 

A sexla ou a sclima parto, na opiòlüo 
do patriota admÍDÍstrador, que se esqueceu do 
seguínta :■ .'.-■"■ 

A encarapaçttonao era'obrigatória : sise 
realiaassé, a conclusSo é quo os accionistas 
concordavam coni os bases propoatasJ 

Ora se os accionistas.convinham em rece- 
ber o tal 1/6 ou 1/7, descoberto pelo prosi- 
dente, que tinha este que intervir s obstar.o 
accurdo I 

Terá o sr;. Baptista Pereira maia amor áo 
dinheiro allieio que o próprio dono ? 

Ou entendo quo os üccionistas carecem de 
saa tutela? 

Seja como fCjrj a eocampnçSo representaria, 
para a província pelo menos, uma importante 
B vantajosa operação. 

Actualmente os seus Qnaarg:os do g'arantia;] 
de juros ^quella companhia montam aSRS 

X ^^.,.c 
uma companhia em ctrcu^slancíã^-lÁípálífa 
voraveis Si a compra das acsOas suppca ac 
tos succeísivos''e por laso a propriedade da es 
trodn, ^lor esse modo, só podara reahaar se 
com tempo, n nesta caao o^praco da lei, sendo 
o yalõr.nominal da-,2fl0S00iJ, é a .qUnrta parta 
do ;áEu valor,, ficando a província sujeita ao 
onda ,da divida  da, conipanliia,'.;na proporçtlo 

contos por anno 
. Efectuada a encampação e  emittídas as 

■íEpPÜces a 6 •'j,^tBn& do pagar 240 contos. 
v-D'onde se vS que.lucraria 145contos an- 

'nuaos,'dÍR'eronça para menos nos juros. 
O presidente declarou porém que a auctori- 

saçllo na'o convinha;.    . 
A' província éfalso pelo que temosvisto'e 

adduziremos ■ .■■    '  , '-i^v't 
Ora sendo conveniente i província, como-o 

sr. Baptista Pereira negou sancçao por aqiieí- 
lo fundamento '7 

A qúera seguramente nito convinha era aosr. 
MáylaSky ; más o presidente nao podia decen- 
temente occn^ar-se coro os interesses desse 
senhor, ,-inórmente com prejuízo da provín- 
cia.   ,'■ _        ■ ■ • 

Vejamos porque, ainda, uHo aceitou a ídúa 
da spguuda parto do projooto—acomprado 
acçOes pelo preço máximo de &0|ÜOÜ pagos 
por meio de emissão de opolicea. 

«A compra, por sua natureza ser& limitada 
e lerá, por cdnseqiioncia associar a provinda a 
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[Continuação} 
. — F.qaemè» tua senhora f perguolou Neoilo, di- 

-I íEÍ D dó-se-s-lutdiga.. 
— A minha íínliurfl I.,. OoDidila seja Deus! Ami 

nba iBDlia», uio dsifdtDda em quam eslá, é uma 
peifsita moça: aáo coiaa a IldeloDio, mií boa a 
«lefl . 

— E coóio íB cbama a lua senhora T 
— ü. Cl«ra Monies, Qlba da D. AnloaioMuDles, a 

quem o bíiuie Copoio mildu. 
— Abi stm na aBiaasiulot da rua doTuIedo; pais 

ifenrog pedir a toglba a U. Glirs, que oul-a daií B le- 
rcmoi D que ae púJe lazar, «ateudei T Mai íamos % 
bilst do oulca coisa: ê mistnr que lu a tuaii etsa aca- 
bem do pcpar, porque bom ao Ihus cailheca áa cara uuo 
a« amam i lalor; caae-ui esla ouile aa eioitda da Vir- 
S'm po folio, 

— E como ba) da caiar-coa, NealtoT pergUDlou II- 
delaoea. 

— Eu coabefo meia niuiido: teabo um amigo i adro, 
que Ibéa deitarí a«b«DçiDa, íem aecesiídads do quo 
Ib'u oídeoèm □■ TÍgaiana; 6 um bum iipaz, que cio 
eai.como DIO fui jí degradado, loia lem pira Isso rce- 
lecimBaioi baeloí. Vucêi pouco íhai tmpniiari o reilo, 
eomlanto que Ibei deitem as beaçloa. Ao Seiajiío, 
tauto se Ibea di como le Ibca deu ;-ainda que tfja máo 
ClAilgo, sempiB ã clctigo, e teito o tacrimento do ma- 
.tflnoDlo, aioda quê'□ {iadre fa;a o que saudais; oa 
licioi e Dl dclictoi dó bomem, ia é lacetdole,- alo Ibe 
iüím 9 ttiiçier d» til; ptUr fm «IIA le ibwi d9 («n 

Se a.província adquirisse cada acção de 
SOOSÜÜO-por-SO-ÍOOO—iucrariaeom adifferen- 
ça do juro. 

Assíni que, correspondendo a cada accflo^o 
juro do 7 7,—143000—pelo prcco da acq'uisi-. 
çao 503000 a 6"/„—pn^nriasúinente 380OO;. 
Lucro em cada uma lli|000—juro deybue se 
libertava. ■'..-■ "^-.■v'-'-- 

_ Isto si nSo houvesse responsabilidade dà''di-, 
vida. proporciona lai eu ta às acçoes.    ■ 

Sendo, porém a divida tia .Companhia d(f 
3,(iCO:000!íOOO-^cada acção está sobrecarre- 
gada do onus delOüSOOO approximhda;'- 
mente. >- 

È pois custaria a província nilo SOgOOO e 
sim loOSOOU-custo e responsabilidade na di- 
Vidá;''','': ■■■;'■""■■     ;■'. 

Isto-poréin nao altera aa concluzOes jà vis- 
tas quanto & én<»impaçao, 

Du facto -f^ãiippondo qtie se conseguia ef- 
fectuar n compra dè tddas as acçOes pelo pre- 
ço da lei—te ria mos :■ ■ 

27,000 acções a: 503000—1,375:0008000. 
Divida da Gompanliia;-2,000:yC)OSOOOO.. 

■   Total—3,975-.000^000. 
—.Eifl^o—qu o-c u F ta riit-ít-ppM^inciaranjperaçiSo- 
Íue a lei c^tajielecta para o.caso de se nilo po 

er effectiiár à encampaçllo. 
Emittídas .as  apólices, e feitas com ellas a 

acqiiisiçilo das acçòaa e o pãgumêííto da diví-; 
da —ia vantag-em para a província ora dé 
,146:5008000.annuaos. ,' ...        ;. 

Ko; caso porom do só ser^remaã apólices 
;para ,a coiiipra das.acções B.,paóias qiiererein 
os credores era.pag^muntp'.da^divid-aippderia-^ .Í8^/j-2^-arà j.uro^iHSíff^ai aTaÜãnaSeüi".' 
orovmcm    contrahip   um   eniDrestimo ainda "  rt íí-; II.,_.;.I.-   r,___.     ..■. provmcia contraliir' um ..empréstimo ainda' 
mesmo a 10 */• ^ ainda assim lucraria. 

Pois, sendo: - 
Custo das 27,500 acçOes -1,375:000 o em- 

préstimo. siTÍa de 2 GOi):ü00800ü qua tomados 
a 10 7.-produziriam ojurode -2tí0:üü0â000, 
que com o juro de O «/, das apólices 
(1:375:0003000) — 82:5003000 — importaria 
em-342:500íj000 annuacs. 

Ora pFigiLudoactuuimuiilQa província o juro 
de 385:000^000 — haveria um lucro de 
42:500SOOO por anuo. 

Aprecie-se agora estes elementos tendo em 
cpnsideraçilo que aobrigaçao da garantia é 

miolitaiio; coDdi'ronat>(e-ha, mas Vquelles a quam 
ttior csiado, uísadoí ivtlo. Eu cr«io ern üaoi; leubu 
Tiali) muUo. a aul da ludo um pouc<i j a ordem do !>a- 
cerdoclu Impcima caracler, e esla caracter aãa |dJa 
destruli-n nem a morie. UB maneira que, esla oollaa 
boda, o quem ti°or inrpji, beba um Inga pata lhe pai- 
sa'. Não quero quo se di^ibonra umi rapariga cumo lu, 
e toca a andar; ji uomemua, o que baila a \i bebemoi 
o vinho todu; 'urtii etlâo moihadai alê BUI a»09, a 
iiio cia é bum. Vou dizar á lia Cmilula que Isce a 
pequena para nulro aãcoDdtirijO mail dtcaulo, qua iam 
tã em cima : é preciso Iralar bem asieaborai, Ndi 
dellQUJui ao cbio GI irez caliõa^ di cima, e dormimus 
slé que nSo leDhauioi lumno, - Audi, Pcpinilbo, anda, 
aitumia a ena bua lapariga, e dize á tia Caiíiula que 
e acommode ooda labe. 

— Ota muito baai ooilai, dísie Ildeloaia levautan 
do-ae. 

— Vae com Ueu9, Olha; oulro dia me coalarás a 
hlítotia da fuga c do Copero' quo tempo leremos; buis 
D oi 101. 

t^uí-sB a lldtíoDsa. 
Ficaram ái esouraa. 
D)ii   a pgiirn it^inau o Pfpini[Jm, fl tntniiri « pflr n 

Qo de noventa 
mies que o sr 

DQo 

anno'? e ver ^se ha os 
Baptista Pereira en 

T  

]M> es| 
mconv 
-ceigo 

Isto, 
venda 
içrrènd 
viiicia; 
estradi 
^:;Wqú _ 
^)eío'^m'gasto3^'ÓB;8'ou.9"míl'c,õiito3, segiT 
■raiitenii.'-a-estradá^VT)ppesenti(ráTj-va-lor"-flm= 

SB procurando adduzir ainda a 
ivavcl daeatrada ou o seu vanfjijoso 

!,Iioís,;que  empregando a.pro- 
riil contos ho maxímo,. adquiria, uma 
ijo qugto.pfcjedia (Jo dobro.   ■' , .     "  «—,-1^*,—-■-■■■-.--, :■■     -     -    ■■■:'■■ 
fluer di^é^que, .por mais.loucameniâ B|yl§|Í,^0OS;aUDRIÍ&^^ 

prègadoipula jirovincia. 
-v.Tiièèeramvas.vaiitagBnsdaoperaçíloi-que 
prêjuiMÍTiaò-haveria si a estrada fosso   vendi- 
da poc.mfinos'^de 4 mil contos.. 
;, A' todas ésías cousas náoattendeú o sr. Bap- 
tista Peraira'!'.;.-' 
;V;«A,vdnda-.da estrada, diz elle, pelo preço 
.eatipúla^Q. na lai édetodo improvável, via- 
ito:qiíe;iaal rondo para sua conaervaçilo è cus- 
>teiò.iv.' V;:". , ' 
j^, Av,ser.exacla_ eata consideração sQo incohe- 
^ròatca aa; razo'dsipresideniiiaes.' * 
■^■,-;Pórqud?^si-?4;--giií contoà, fla opíriíaodosr. 
■BaptjstaPereira, nao valo a estra(Ía,-como en- 
tendeu .éntáij; que aos accionistas nSo .con- 

■viiiha;a;.iyènda? ■.      ■■■  '-■ 
. .Sa'-palO' facto do'térerálgaraHtiiIoaT'/. so- 
bre 0'^còpital do 5,500 contos ?..' ■'; -- ' ' 

. Ceriamerite nao, porque também'é dos ac- 

.cioniataa a obrigaçno da 2,000 contos,valor daí 
divida,     : 

. . Egi a estrada mal prodiiz.para:o custeio se-, 
gue-se; quenílo dispondo a.Companhia .de're-" 
cursbsipara pagamentp'e amortisãçao daqüel- 
la, alémdoB"385'cp.ntQs;,q"iiHndo.;infes"mo.:recé,- 
"fccSSEm UM lu.s ã"devi d a .."ãpp iie nçaõi H eríã^miâtar' 
,um longo praao...para.a:extÍQCçao total do de- 
bito.-'4 .■■ ■ '."..;'■■'■■ ■'".'".■■      ■ .■'■"'. ■■■ 

. .Néoliiíra seria o ganho dos accionistas du- 
fahte-Bquelle'periodo, sujeitos no entretanto a 
to das.'aa :èvon tua 1 idades, . ■' .   . 
:'.^.A'?;''È9^^'í' ^11^ . desde".'já' começariam.^'a 
aüFérír vaiitngons do emprego do preço da 
.vBndãííi^:eatrada_era;.apoUçe.3 dajgrpymcia^a 

O ST.' Baptista Pereira nao quiz porém se 
preócçúpar com aquíUoque aproveitava á pro- 
'vinciá. , 

Eltn sua opiuíso, manifestada nas siiiis ra- 
zoes—a resolução nao convém, scilicet aos in- 
teresses de terceiro. 

Tanto, bastava para què os esforços louvá- 
veis da assembléa fossem'complotamcnto iiul- 
litiõndos, 

- A' questão presta'Se ainda a ser encarada 
por outras faces. 

Voltaremos a elU, o responderemos, não só 
aos iargumentos olíicialmeute produzidos pela 

candeia pendurada nu parade. 
U Mealto limpou a Utt, ou para melhor diíer a na- 

valha, melieu-á na sua bamba de Goirv, que apanhou 
do chão, a disse ao Tuidiga: 

— Ciaio que uso trazes [errameotat' 
— Nem um atílueta, voiíeu Toidlgi. 

- — folf guarda osso paliio, disie o Neoilo, quê lem 
pro é bum que um homem como lu teoha ao meoai 
uma unhita. 
. — Ubrigadiíiimo, loraou o Turdiga, metteado a 
SDorme navalba no bolau da jaqueta. 

. -~ Vsmoa, Pcpinilho, tutra a uílcuiler eiiea coliõei 
00 meie do cbic ; locGi diipsm-ao, qua á máo ler inol- 
to lompo a roupa molbada, e loca a dormir. 
. Meia hurs drpuii cilava InlQliameole li eicuras 
aquella aniro. 

. Ouiiu-sa a reiomaar do Neailo, e a forte leipirafio 
do Papiaübi). 

Tuidiga e o Larangairo aio dormiam. 
Estará □ primeira lelsudu, em consequência da gra- 

ie lilusr.ia em que ae encoulraia ; eila>a rolaado o 
aagundo', parque, do mesmo modo que a muilui' ha- 
•ia aucceJido, eila^a lerrirelmeate enamottdo de Ilds- 
foiíia. 

. Era um baudldo letoi como prorava o cilmt pelo 
qual M<* lenteaciido i mõtt« e tQÚi» • Turdigi MIO 
ediOOOlIlli        ■■■-■■■■<■:■.-■.::■   ■í.--*.'^V,--:-' 

E tanto biralhou na imagina-la, e taolo o aguilhonu 
a idéi da qua a lldefuma calara puta,' e da que aquolls 
noila ia casar-se, que iha acudiu í jdãg o mais negro a 
andai prujeclo que lüJa cenc.ber-sa : aurprabandul-oa 
OQ Eomnu,' asi»i«FÍair o Neuilo de Dilate u Turdiga, a 
apoderar-se daldofouia, cuju 'olhacoito coabecia. 

Pensar isso e iodi/eilir-sc de um modo DOivuao, lu- 
do lot obra de um momeoto. 

Rias Tiiidiga eaoilu-u ; tíoha poilo O puohal qua Ih'- 
dera 'o Naoiía dibiiio tis roupa, que tha aerría da Ira-. 
Foisoiro ; indlreiíuu-âa lambam, mis ainda mais aliea 
ciojgmonte, o.poz^ao do pã; biteudi'u ea mãos, e eii- 
coulrou um carpo bumano, aii, que eilara da pê lam- 
bem- 

Immf^dlalameote lonliit uma picada oi parto cilarsi 
d" hambm ; loto receio de tsguado locad], e aion^eii: 
aonliu que a eaoimeosviDia que Die dára o Meulloen- 
canttara reiiãleecia b [lonelrara. 

Com tanta íorça bãiia Turdiga maudado a lacada, 
que a sua mio chagou aié ao carpo em que linha pe- 
aeiradJ Ma a tolha di oa'alha. 

Uuviu-se um lugldu do fera, dnjiDia'um'baquaimd^, 
Cumo da uiu corpo que cahia aubre oulro. 

Rol iCHulda cessou o resomaar dj iNanilo, o ou'Íu-ie HU 
uma blBpliemia. 

— Uiioila maneira da acordar uma pessoa I bradou 
o Neoilo, imtnodialamoDta depuisOa sua biasphjmii 
Mal qua é iitJ t Qie jorro é aete quo ma bate ua cara T 
Saaguel  Qjem mataram aqui I 

— A mim D&o l<i, disaa Turdiga. 
— Uii enlliti que â, isto, ripazT 
— Que ha de lei 1 volveu Turdiga. O patife do Le- 

rangairo cuidou que eu estaia dormlado, a quli ma- 
tar-ma. 

— E tena rixio porque o muito cabiu pira tíme do 
mim, o que quer dizer que se ilnba levaolado. E fei-le 
alguma coita, maurapiiT        .   ^.-..V..-  -, /.■ 

— €begeu-ma a um hooibra. ,,-'.' 
— For 10 maroto [ Pudém I 1'uia le alia euimorou-ae 

da JldaioBla como um atum I Fui bam, feito I Creio que 
lhe c}iei;asta bam, parque nem pia. E o patlls do fepi- 
ailbo dormiodo a Bcamu lollo I Oh I fepimlbo, petit do 
diabo I Acorda, deisiergonbado I 

— E procurou o rapu, e despoilou-o com um pon- 
íapÉ. 

— üii.ibtiburei t dliio o tapai anlro looÁUt'; lalo 
tú pelo demoolo I Eilá um .huniem dormindo, o com 
uma patada na barriga Íaiém-Qo deiUr acomer pela 

— Níü tifii caio, Pepioilho, iiló' foi Didif t ao de- 
pois U darei Oiahslto p*'* ''«■ jog>f ■> ^aiUt. 

presidência, como também ao que nos dia, 
pelo aeu orgao, o sr  Baptista Pereira.   " 

Ficará asaim bem conhecida eata audaz ra- 
generaf no que ameaça o futuro esperançoso da 
provincial ■, " 

.'-^ 

CapKiI, SS de Abril dè Í89S 

Díor/o—Etcelianio editotlai prolesiaddo contra o    ' 
lyjiemt da dilTjmaçSo, uiidi paio actual miDiitaria ' 
am lefeieocia â íiluaçao conaertadora. 

Refuta asroíõüS Uü •memorandum» miaislerlal pe- 
dlulo aa Imperador a sua mbrica para o decrelode 15 
docorrenioa  lepalla aa censjrai atiradas pela miuia»   . 
Iro «gaucboi oontr* a leneraoda memoria dá sr; Vis." 
CDQdeda Iiiborahy.       . 

—ü It. coronal Pauio Dèlüoo denuncia um inquallQ. 
cavei ibuiuptalieado polo ir.'Baptista Peiaira, 

i   Esta senhor, periuniflcaçio! dòarbiirio a daptàpo-' 
leocla recusa pagsr ao «Diária» o imporie da  publica-"   '' CÕB» uQloiaea 111        - , '■-.._. 

Poli até ahl chega n syjtema do .caldte ji.jocilia.t-   ' 

.   Profinew-Admira-iB da QoasB «oaflÍnça'puaíi|, "^ 
naa aliai Ttitudei da reüsiencia legil, na,otbl!Íi,deiiài '■: '■ 
meiBwaleliqnoafiicparlenciadotía largoi anâfla nui 
devaiia ter animado, cometem o philiro entorpece d or ■■ 

■'■'■-fi 

■■■í 

energia, o veçoüo eorrupior'.da toda »ir- :<la:.toda 
hide. .    ,   . 

Hào. Ella philifoeotorpacedof, eilâ-Mosóòcorrúp. ' 
lot,  nàoeiiatem  (aliimente nrf» noiíai loji. Tám sido  / 
lulroduiLdoa na ílrculaçjòdo jJMMDrgialsmo soDlal. ■   ' 
pela, teiiatiiidade doa  polilloofí:palá'arabiçio doa ha-' 
mena que na pouca  flrmaza de auaí'crenças, aa aua 
ueuliuma uiúi.lidade ■amoldam^aé é.  laijuii círcuma.     - 
;acc:si!rtiis-i"C3Gdo sí:.m,-idêa».ao.hitejo official-dli-—' 
gamoa meiuio-imperia), '. .. ■ '.''. 

Cunbece-oa a il-rotincia».  Tem oeiamplo rifo nos     " 
aete heiCes da Incoharencla que occupam as aim ia. - 
giõ4i miniateilaen .      > 
, E o que é-niaia .de laaltmar: a nova Wraçfio, 1 noi-    ■ 

aa  mucidado .acham-ia já oanlamiDaOai.- Wgranfla 
laleulo qua a.»ProTÍntlsi  nmiiõ cunheca, a qua dií*: 
ajperauçaí ao seur^parlldo.que é o maamo da iPraílo- 
CÍB., ao.ba da^capimlar dlatuarda.monarchla,.-., 

UeIerimü.noi...Bo jovon .prowolot- publico.de llabo. 

«' 

»..:■ 

■-..^.m-i: 
r-.;0"iirus(rado si-:,'df-: Barreio ouoolue 'o&ijilígos'' 

dirigidos ao ar. Leoncia-lSunca >lmei um .debique 
paaiidu tau icientiQcameate. ' - .    '    ... 

rrtimia—ConiluiSjem f JÜa do Eapirito Santo a p8.    .'J "'^ 
dir aoa aasigoauiaa a imp>rtaocla do rjuiiiasitgni-    ' '' ■ 

Editorial:  Calumnias coatra o diggo vigaria dé S.J' 
Bento, o disllnclo at. conegu Almeida. .   . :■.".«?,.,-':-.■';■ 
'Segundo edllotiiil: Cilumniaa contra a a'lu.icio coã-^-        ■■■.■■- 

sertadoia. ■ ^     _.., - "■ -    [-.{ 
Iloiistí da Iteiiata : Cilumoiai coatra todoa e contw- '      y-''i 

tudo. ■"-'.>-" 

■-■:-#^^^'-;'v^^M 

■ -'J' 

■iv; 

— Obrigado I ,. E enfão que quer, sr. Neniio T 
— Touca coisa, pelli; qua Tia a cata da tia Uuiilo- 

na, e l!n peçais a encbada, para mim.      ■     -    .- i      •■■ 
—,E para quequera'enchada.ar.'NeolloT- ■''"•''    ' 
— I'ara o que'nio.le imparia, mau garoto. Eeilal ■■ 

VB aaquerea apanhar um'poDlapÊ n'uutio sitiai Anda ' 
lem demota. ; 

O Repiolíbo foi-ao pela occulia sabida, murmuriíndo :' 
— A mim Diu me enganam alies; >ia pO'r forca õn«' 

terrar dinheiro. .i'  •" 
Enlraianto ji o Neullo, havia taite lui. .*'■'''*    ■ .'' ■',:'.'. 
— Poii  lenhorBB, diuo olhando para  o LiraDgairo,- . 

que estaca ímmnval, de braços abetloi,  deitando iin-' : 
gue. aoi butbulüji por ums groóde feilda que llnbaoo" ' 
peito : juro pulo mau avú, que oa etbirruBUcamdis-. :. 
pansadua da  procurar eila pata o enlregarem i lurca 1 
Cque liao te deu a  ti sua Divina Uasealada !-IIunila'    ' 
facudinha ás eicuras-l Uma fiioleiral iV.is,   niíu niho,   '■. 
leoi l3m<>B0 pulio I E'vBtdade que a (enamoDla 6 boa,' 
Oerque nü.i uso colia md: mas cjrlania-llia iroz cosiel-- =:., 
las, como ae futsam do maisL^^Doí bsiia da peito es- 
quordu j  não ahlAi nidn aprendia fríiía-vamos, quando 
l)eu3 <]uor, nio lia dafcza. Illis que fàzei ahl lodo apar- 
ttlbfldo, diaiita dj morlo 7 Com a fortuna 1 R rhnrag I  
Uiimonio l~E' o [irlmalnj qua matas, nio  6 vardada t""'"' 
Tudo fslta da costume, pequeallo, falta da coiliime 
pois.da (azeres'a masma 0[       '       - ■ 
aa ha de ser.outra. Miia TB 
til Ah, sim, a^ul, nu nan.     ^...._ ,  H=.„,--;. .,,,    ^ 
quasi nada j uma arranhadura que Uc> li com isto.     '■>"* ■7:'.'>;. í- 

E deu um b^ijo rom »lua.huirenda bouça, tobia í":' >'v.'^-iv.'í'iaí 
feridi da Tuidiga. ;,    ■■ ■   :':■   ■ ■-■■    ■.■,-   '      . .''^y?^^^ 

Tuidiga oílremécBUi ■■■.■ :'.-.-.'> ■ ■ ■-.;., 
Sataaai beijiva Caim. ■"•)■■ .r. V 
O lapaz estava boiíotiisdodaii meimo,  nioto.i).     .;.''..'^v 

nba peivoítido ainda; o lau daiheidtmuata havia-o   - ~ - .-".^'^ 
lati(jado do consequência em coniequencia o'uma vida" T-•-■■■"--■:?"-■: 
hoiritol, quo principiava por um humicidio, Oprimairo   > . '.' '^:".. 
trago da tangue tinha-ibe causado nauiea* de moile,   '., ~-.''- \'; 
aturdira-o de um moda incrível. .    ■"■ '^í 
, — Vamoa, disse o,Neniio de ülias, o palita do Pepi-  ■ .-^jr'-''..^,' 
Qllho ji devo oslar piaiimo com » euiida.    Vau subir 
ali ao aigapão, afim de qüb.o Pppiallho doica e veja 
iilo. ,_. _.. ._■    ■ 

' E lublu, deixando o Tuidiga i<í ni> lubterroneo con 
ó cadaver do LtijDgeiro.- .     : .. 

ü rapai atteniara com inambro no pobre morio^ ''' 

um 
' ''h-\'^ 

■!i 



'";:'';fríJ'í:'tSV"''-'^^"':.^v:'^^     ,. ■"'"■'5Sv;:í;';-^7^"i^ ■Síl?Í".-<;-'^'■'-iíiV' ■:■ rrí^K..v 
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1^ ^vpANSGRIPÇÃQ ffl 

Háls  dés^ra^ns    para   o  povo   ou as 
.   -  conseiiuenvIaK'^iIa.emissaDdo^  .V 

"r popÇ' moeda 

-Doláfofn improMío diliou an DOMO eipirllo ■ 
teiiuri dai rsiúei com qua juillflcsram sele homens, 
ehâ) illuítradai e du IstüJlo, ao< quses eslão ealregiiei 
agoreruo eidmmiilracãii dotlo psiz, a üacieio aitlc- 
rrsaodo B emiisâo iJo pspel moQda, 

O-ijiiB mala oiallam O! sem rniuUirO" em leii muni- 
feilo, É s'coriBQin cuni qriii astumirain a reipaniubili- 
dade dó aclo, quedeitiá srr flnslmínto apreciado, 
jiilgidü.o apíirotado p3f umi camitã filha/diiecia do 
miaiítctra. 

Mdi lem taiSo n ga^einn. 
O que maii.adoiifamQs iflinbem no decielo È a corí- 

gim dO) miniíffoi ; porque mulla caroBam, é loalman- 
la, necesiarln para cooimeller-sa um lãn grande erro 
ecenomic", jusliUcal-a cum . priiposiçüis inleiramenlP 
filtas, acienlilicamunla [íllsnao, para iotliagj.'-sB ao 
POTU mais limo calamidade... 

A leíluta da pifa oll1i:ia{ e iní arlicos que, ã  guisa 
du ballEdoreí, a pri'cedararn.   pablictdus  em  algumas 

"fiíifÍjFafarlãiTBflísnilõ —vira u ■paiJÊl"imiFda"^Bgrcí)(í^ 
TencetaiD da aocessidade da escrever esle (elheto. 
 NiDgiiemjijQiiixs.f.jioLhi-    _    _,    __^_ 

Em um paii li'rP, ião as queslfiãs üõbãtTíaa ni Im- 
prwDss, 6 o inleresss qus p'loa acloa dJ KO'eron loraa o 
publico D ihermonietro qua lEiiica o eiiu da lerduíe 
do íyitema repiesealatiio, do progresso e liberdade 
uocional. 

- Eicreverao'sem paixã''', unlcameols porque snmoi 
cidadãos ; porque é deter de todo o cididão esclarecer 
01 leus compalrioia!, amiuiodo com Iranqrjeia o sen 
lula EUhre. as quaslii's í\e inlerosso publico, pi o roei n do 
a dl!CU!'ão qu« o concíccerã llDsimeaia de erro, si 
erronfls (úra opimSo fintenlada. 
, lim todo o caso. poiém. írguellB que ssaim procede 
fica o morllo ds ler altrahldo para o lacia a avlençlo 
dasqua triumpharem, a coDiclepcia [Ia ler cumprido 
um deeer.' 

E' o que CCS anima. 
.A predíão publica £ hoje uma rca1Ídade-o papel 

mneda está decieiailo. 
Slo sample eslei os noisot expedientes : precisamos 

dinheiro'~fiibrlqiiomcl-o ; a leccili 6 eiccdidt pela 
despeza—reiurramos aoí Impcitos. 

O [[üfl [úíe, reilmsDte, haier da melhor que o papel 
moeda ? '      ■- 

O goferoa Iam compromissos—precisa IO1MI-O3 : o 
papal moeda m sulvacá.., 

S'jilra o commercia. utns crlie attribuida á efcasíOi 
du 'meio clrcuianlo-i—Q .papal  mooJa  flugmenlati a 
massa em ciiculsçâo. 

ErjuÜglDsa.medid.i, nua, aaiiilíi.uma,-pcndiiz.dnua Ião. 

da dosacciontslas e^diramoiuDaDimlilide, poiqooem 
laiembtéa geral aloguem o impugoou.      - . ..    i 

Que ladroeira e tralaniadi da directoria meu *)iaDra- 
do banqueirai 1 

2.° O ampia^Ieiro é deshoneslo. porque recebau uma 
heraoça' em/Porlugal, e comprou do outros que po- 
diam ser itíteressados ba falis de cumptimaaiodai 
clausulas aulls?, o d reitu <|ue piideiseni lir n ler. E 
ce^ide.am lugar carto, com fortuna suDlcieDle para sa- 
Kttize.r qualquer rtclaaiajSu dua iniereisadoi luu de- 
cartidoa dez annoisinda não appareieram. ;' 

Que ladioeiia mau ihouiararaiararada babqueiroi.' 
3." Ü empreiteiro ê deshuDesla porque [jzu coattaC- 

to da con9Dr'a;ãa e molhuramccto du'S. Josf, ao Ira- 
lar-te de sua d'-rooliçãd, apreseotud conias, tudo docui 
mpnluu ele. eiO. 

Qua Jadmelra méu 'pupupupupupurlssimo banquei- 
ro». 

VrjimDS sgura pcrijue o bin>jueiro £ booiado. 
ü.jjauqueiru É «huuiaJuí poríuB .    . - ,' :   .    .    ■ 
ü bjaquelrp.úibooradct parque apresnatou uma con- 

IA ao ir. Candidi) Serra em que haiia um eiceíso da 
3i coutos de lélt, eo dr. Bieijuiel obrigou a lefor- 
rasl-», rcduíinju-a. •■-■.■ 

U bioiueiro É nhonrad» porqiie tandu ajustado 
uma couía com o dr. E^eqtvel, encartou áts letUas 
cu[idi(ô-s onaroiasaüdeiedore diiersaa de.que Idra 
üilipuludo. ■."[■-■ .i-i-   . 

(J baoiueiro 'eihonradC'Vporquo apTaiaâtoii uiaa 
«o la-í o-st_leÍÉJÍa z.dflmiiiaJl9_G0_c nflias-oll era _si d o. 

o sr. dr. JuBo LodoTico^'iolirando-ia.ds mudado des- 
ta ii;ia,par» ade Santa Riiadj Pfliaíio, patUnoo.-no 
dia ná (lo coíf pale. ' .>  ■ .  i" 

. ParabaiÍJnoibabUanlesdoiti lilla a oalio» paismes 
■o< bibiUQlei do SaolB lliia, para   que...;.. ';:^, 

Eilimamosquo não es'iuecaocipujodo pergaiainho 
para aiiim'-nib cotter perigo de', voltar, e<n-..butc»iai> 
m''smb, ' ■ ■-■' -.■■"'*>-" ^ -'. 
.  S. SimSaE5da AbtUda 1818.::; 

■'■fX ■Af,- 

■*rS.^ 

•7^-:'^ 
Sorocaba 

■ríM 

.y--.':- 

grandes eíTailo I 
Eotretanto ni^'ousanrus eOi mar que, nai círcums- 

ttDcias actuais,auFol'o a emisifio da papel mueija uma 
Iraudo ;—qiií7i graças ao curso forçado, solteri o pa- 
pel, 6 terdada, Dí rompromissos do Ko^aroo, mis illu- 
diado os credores do Estado s com di'saslrosaa coDse- 
(]riF]nciss paru n jisi/ ;—qim a nntn i-mi'sao, augm-'n- 
lando a maísa do moio ci'Culanla, nSo augmentarí 
Iodaria o valorem circulaçio.nâu atlAouarú, mas actas 
aggrarará  a  criae commeiclai'   cujos ..elTeitos  een- 
IlHlOS.      , '~    " .'■■'' 

Por mais paròdoiaas que-pOFoçam estás ptoposicfies 
Oíidiineiaremes a sus reidado,   > ^'- '  ■ 

■■ ■ V.jjfiü*-:-. 
"Sãoaf.Dolàs emilllilas  polo  Estado  regidas   palas 

'"' mosraqs leia qua gncarnam a; nntis do   hjnco,  tellras 
decambiiVe iodo a [jualqucr litulo da cceililo. 

Kío dpííí " p9p>.'] do Biir papel por lar u gutHriio 
nella oslimpndo slgumsi llüurai o piiilado aiguns al- 
gariimos que indicam a quaotidade de moeda que deie 
reprasanlar.' 

O valor da nata não t u algarismo gracado em sua 
estampa, maí a quaniidida da mercadorias que p6la 
ella cimnrar ou obier cm troca. 

.Súmenla pola comparação da quanlidad? de ptoduo- 
los, qua übiem com uma boa moeiia do ouro.e a com- 
prada com uma QDla da papul miieda da Igual ralur 
de oílampi, conipgiuri o po'o sabar o valor da nela. 

As!Ím, le em uui m 'smo lampo e lugar compra uma 
needa da ouro dsi lOJfüUU produclus na ra^io de 20, a 
ío a nota da IOSi)00 apeuas 09 compra na razfio de 10^ 
podemos afQrmar qua a nata emillida para valer 
lOgOOO uSa vala mais de GSüDO. 

, Haslas c<ind^(|üc9, subroiiudo uma nova amisião, se 
a Dola, que obiioba em troca, mçrcadorias nn raiâo de 
10. paisa a obial-as na raz'^o de 5, conllnuaodo a 
moeda de ouro a comprai-as na razão da 20, 6 evidente 
que a nola ji nüi vale nem üjSDOQ, mas epeuaa SfiüOO. 

Demonstram oslcs piiDcipioí ioconteslavals que nada 
mais fi o papal moeda deque um ll\ulu deciadita—a 
evidencia da uma dtvida. 

E caiiÕD Ioda a evidencia da divida, qualquer que srja 
■ lua DBlutEza—nola promisaoio, ícltra da camblii, 
iellra bypalhecaria, cola da banco, oscriplo particular, 
deriva o papel moeda o seu valor da faculdade de sar 
Iraaderlvel, islo £, (ta p^'dar de comprar a na razSo 
diraclQ do> nbjaolos qus pddo comprar. 

Coma todo o valor é o valor do papel mooda uma 
rela;íto. 

O curío forçado da qua gosa o papel mooda, nAo 
cunsaguiri jamais altoiar oiioi princípios. Ella apenas 
indica quo as ualas estão depreciadso, não ICm o valor 
que dlzam ; qua, llvramaúta,. cão adriam tecebidis, a 
súmanle aprovella a qamm a3 emille e a no mumanto 

'   da emissão v. 
-—r-Gorao-lodas-es-!cis-ualuraos toquorom~B 

-   micas sar obedecidas paia obadocar:  contra  alias   não 
pdio a violoncis. 

Coulém o cuisò forçado em si uma idía comploia..- 
— obrigação para os credoras do Estado, DU   do banco 
que tem o priv}legla, da recabar as unias pcln seu valor 

.   de eslampOi o dispensa an govorno ou urs baoco de ps' 
;< gal-as quando apresoDladat. 

ISaatas citcuroslanciis encubro a omissão de   papo 
maedi uma fraude com deiastrosas consequência} para 

'   o paiz. 
{'JonliDiIa) 

SECÇÃO PARTICULAR 
•  ■■ ,Ao banqaeiro   , 

..Naif» dé palavras. 
' Vamos a faelos. 
'. 1.* O empreileiro £ dasbodeglo porque cootraclou 'a 
coQstrucfãit da uma linhi ferrai,-palai laafs balias li- 
bellai  que sé lem organltado no imparia. Fai o COQ- 
tricto com  oi  BiiO^s da Souza Queiroz. Troa Rioi e 
^r Faicão  fnl ella appravada pela i^uail uDsmiiilda 

obrigado  air  baildndo elia  gradualmanlo a pontu de 
raduiir-se iá a 13 coolos, bavpodu eioda eicòEib. 
-O—bjiyiueko--í-íhonudnj_4»üiqij.O!a_íonia_dij_me3^ _ 

mo sr. Vaz accoraülau jnrus, a não fez lançamentos de 
qnanlias rocrbidaE em le'cpo próprio coLUofoi obrigado 
a recoQhucei-o e viala dos recibp). 

(J banquairo é •honrados purquo não tendo querido 
pagar us honurarios da um ad<u^'adu.de Campiuis, e 
asle razeudo-liie present" do que lha era davsdor recc' 
bau uma caria agridaccadj uobsequio.        -^ 

(I banquairo t ihonradoa . puique cobrou, de mais 
uma qudrilia que llie devia o dlsliDcto liberaUüEé Ig- 
nacin ila Kiivoira Garcia e alâ boje não a tom'querido' 
festittii', 

U ^banqueiro 6 shiuradon potqiie quiz cobrar duas 
vazes ao aulioclo liberei Manoel 'Ibaodoru ^t Camargo, 
UcauJo da posse do litulo da divjda a Dãgaudaa.pé< 
j intos qua Manuel Theoduro lho livesaa pagu, -iima vez 
quando velo leclaruar cnlra aísa azturiaai) hoiitado 
lib'irai sr. padre Julo ülímaco do Camargç residauia 
cm Tatub;, oulta vez quando.fez idêntica reclamação 
o sr. dr. Úartíni Francisci) Junior rnmo advogado du 
sr. Manoel 'Ibeod^ro. Até qua atinai oir. Uanoal 
fhaodora pela iblerviiaçía do gr. Leôncio de Carvslhi 
líZ-iha muslrar o proprtu recibo da casa. 

ü banquairo é ibouiadoi'porque incumbiuda-ie d» 
\i7.'^ uma cobrançi por parla du genaral üirão da Ja- 
cuby a recebendo dello procura;áu, cotn agiandasboa 
lÉi que o caracleriaa Iralou de cubrar primeiro, para si. 

O banquairo é uhoDiadoit puique-aprasenlaudo con- 
tai ao sr. CiDdidij Silva, laeg'duvidaa, viclna B.falaili- 
ca;üas baviam, qud reiullou.oant ser latado da lusãiro 
e voteito na fraudai pclòa tribuuaes. 

Ü bsoquairo é ihiiurado*, porque am quesito com u 
sr, dr. ttapbasl 'Tobias da Aguiar, e'p parece rim aas 
Icltrae, escriptas por mãocrímia[)sa,Mlipu1a;üas:d,B.ac- 
cumuleçães d3 juros, tec mliecidas em jii!Z'j-cú^a"fal- 
sillceções. _ ■■'■■ ' ■   ,'    .."^ 

U baoqueird á abuEirail.d pijrqüii iisl£ pieiltJHUdu 
uma quasião com o sr. Fernandi AnlonlodeHello, 
cujas uiisura^B setão pur aiioniu uarradai Da biogra- 
phis. ■■-■li 

O banqueiro ã ihuuiadu* p(jiquu iiuga-sD'B pagar.,ao 
Ibüco du Brazil u que deve, suD prBieitã.-dâfiiliaçem 
algumas lorninlidades para legalisar essa's riiiidag.'' 

U binquoiro ú sb iDradO' purquD querendo, ounttaliir 
nm eiijprasLimu no ri:aiitiu lianco, campronietlousua 
racouhecer a legitimidade das masmai dividas que Im- 
pugna. 

U banqueiro (: «haaradua porqoo fizand.i parle de 
uma Qrma socla), para a qual aulruu com o muamu ca- 
pital que 09 outros aocios, am pouco lempo eslava mais 
rico que ellea. 

ü bauquairo é «honrado» pelo qua fez.^S ,fua  inleliz 
tia d e Ioda sua lamilla/teduzicdo-a 
a miiutia, propbeiiserido aqnella santa serJhoia aoiàs 
d'i raUMur qu<i a junllça Dlvlua havia de t'iii cubru a 
lama perversidade. (Maâ alli lem tardado muiio ) 

ü bju'HiPiro í nbunradoi paio  piocedimento  a^ana- 
roao o llsast L.JC13!I com o sou cuuhalo it: Jusâ 'Vur 
gueiro. 

ü banqueiro 6 "bonradoB polis constantaa ■ beneil- 
clcs o proiccção* que lem diipi'iisado a seu Itmüo o sr, 
JOSé Maria IjaviSo. 

U banquuiro ê ahonradu* porque noandou conlraclar 
coionoi poiluguezes aa Europa, pelos jornaas que le 
pagam id. ■? 

O banqueiro É oiioQradi;ij pelo quo tez emíalação ao 
Engeniio Contrai, resullanilu dali ser cjicliildo da em- 
pieia. 

O bonqueito 6 ahonradoB porque assim o lem onC'n- 
didu a directoria do Banco do Brazil a a Caiia Filial 
d^ato cidadã, 

Übaoquoiro 6 iilionraíos porque tom sido chamado 
por varias t£ioi " lalsifloador do lotlroa n odasEliado 
para levara JUíZO aqucllea qua assim o denominam, 
recusa-se a lazal-o. 

O banqueiro d otionradoii poio que diz a quiii uoa- 
nimidada da população dn CBpIlal, loíu o Inlerlõr da 
província, os seus maii pruiimos paraules. 

lemos oioda numerosos laclos a citar, o o taremos 
opportimaiíooleiiuandoünviarmus a:is dlslinclos libe- 
raoJ do iolerior a blographla do homem qua baje quoi 
assumir o suprema diiacção da pulilica na-provincia. 
SeiBo raun^diis á biugraphia cerlidüas, sonioiiçis, con- 
las, npin üei sobre sua honosildada de multas pastoas 
íouiiilaíedaSr-l»^m-comu n namw daaJesíãjilínliü. rim, 
las asaavoríçõea. ■-     .■ 

ilnspailoremoa a vida privada npazar de prnvocsdos, 
mas gusidaromos, alguos dacumenlos que noa foram 
lorcecidos ha multas annoe ; orm Ião poucoenvoiva- 
remos larceiraa pesinas na ignóbil iuij a qae lomas ar- 
raslado. 

Qjom escreve estas Unhas nunca fui amproltairn ; 
u(il(;a que tomou sobra os seus hombros o resolvido a 
levai a ao Um, êa du daamaicarar, se é pasiivcl la- 
zal-o maia ainda, o homem quo.áo passar palas ruts, 
k npunlarto po'r lados como um nynico por eíaDllonclo. 

Q.em eiciave eatas linhas não teme aa garras da 
I ave de rapina 1 tiulai já, mais da uma vez, do sangue 
mandado tirar pala mio traiçoeira de infames ilcartoi 
Tem paraolDs, amigas dedicados a energia própria para 
coBcluIr dizendo : sangue pede sangue, sangue com 
■engua seta lavado. 

\   .;/',.■. .'.'. P ^uluro iiojrojj/i». ■ 

'.|II0»A7IHI1IPIIUD£M:U- INVENTADA-íELI sit. bn. 
.PAUU\I> CHAVES ."" 

Osr. dr. ■Pdulinó Cliivps. aciual juiz do direito da 
comarca de Sorcciba, piof-irio ullimamenie uma sen- 
tença que podia tiguiar o'uma pagina sabenle das— 
Ciirimiiãades Judiciarial—á^ ti. VVarée. 

E' ü caao .■     '    ■     ' 1''' ■ ..'■ 
Coma adviigadd doi sia. Finrila í Tavolnra, ncgooi- 

aolrs do Itlo da Janeiro, eilou muveudo naqualle fSro, 
oma,cBu-a contra o sr. L. M. Ãlaylaaky, alim de 
CL^biar desta a quautia da 2110.a tamon contou da ié\s, 
que ooB meus. constituiates deia.^em-razÃo de lellras 
[Irmadas a fjvorttus iòesm.bs. U sr. Blaylatty op|.Oi 
ambirgaa-â-a!sigaaçâs--da~.dez..dla9,..e-csae9-unibiigU9- 
foram lecL'bidu-, por outro juiz aolas. du sr." dr. 
1'aiilino Chaves. 
-Ü-tílL-ilMiajtQlel,ajoji_nt caria da exaaie_deJiyjas. 

B de dapolmealo dua sularoa. bursm-uos dadat as 
precatórias, Hão sei por que razáo ellas deitaram do 
ser cumpridas, quando us meus Cioslítuiiites es- 
peravam tmpaclantes pur alias. 

Eulretaniu deu-sa o Uoçameolo de provas na causa, 
Eilando a questão ncsãas termos, enira u advogado 

doar. Haylajky cuoi uhia paiiçâu sulüciiandu ao juiz 
que atiuilassH a causa : 

I'l'ur quo us auct.ires níiitiivlam eihbldoins- 
irumanto probatnrio da sua siiciedadn, de accúrdo com 
o arl. 303 do CL>d g.o do comma c\' (1) ; 
.' 2'for qua& procuração pa tsada pelos auüloras a 
seu.advogado [.iltavdm ct^ilus requisitos legaas. 
'üra, que o advogado do sr. Uayla^ky üzesse esle 

raquerimaulu, a iimguem assualará por carto ; aioda 
mais quaudu o mesmo advogado allegiva que era bom 
c-iitar II curro da causa no piiato em que eslava, sem 
mais aada, para poupar se  iJespe:as, ale, (IIlj. 

Has o que pensam 01 ruaaiis collegas, oi humens de' 
pargamiQfao, ou antes o que passara abi qualqnar 
tabula do a\6ii qua llzaram 09 juizes do falto ! 

t[u vou dizer'ihe<, Ü juiz municipal (du commerciu) 
declarou por do^pscliu que era Incumpelente paru 
tomar cunhecimenln da paliçán c manduu qua lublasem 
os autos ao dr. juiz da direito. Üi aulus subiram cem 
u cumpeioale preparo da 2u30Jj, fornecido polo lâo, 
e H a  u dr,  Paulino Ctiaves   pr fiie, sentença 
Ünai Í1I1]  na PRIUI^ [iBin   Lur haíidu_raJÍ>9t-!Ínsea,JiEJU. 
ao mciiiis nuvir>se a parle coolratla acoica da noiavat 
peiiçãu, naa praiandiiias nullidadaj allegadas polo réu. 

Iiio oão aa c-immeuti. 
Veja o goveroo daiie poiz o veji  o coleado tribuaal 

da relafio a que  destinos  estio   conQadoa -os nossos 
ditíiioi a como se  gun da ioiioiavel  no saucluario da 
lei a imago-ii puríssima da juiiiça. 
Num du9 iiui^ieros ■egumles publicarei   a ícotençi do 
sr. dr. Paulina Cbivca a a cú^ia üa procuração eihibida 
pelo advogado dos  aucioraa   aflui de aoaiy^ar  squella 
aJuiiravei peça .■ , ■■■ 
.  Campluas, 21 de^Ab.il dq imn. 
'■r       - ,.:--.-v- ■ '"■■Í-'      (t advogado, 

FRANRIíCO QuiiiJXD bus tíA.vrus. 

Que vlnagru de Llsliúa !!! 

Não carece lazer espalhsfalo por cauza do 'charutu. 
Itemettc-n aspocarlo em um pti'Zunlu do Lamego, 
cob irlD de almu[jBk< e tom tr^idiçü^^s da Pátria his- 
toria. 

Ag.ira «peslonojao, sem ocular azuer, e agradeça a 
■IraoiiferéucU' Sn oito acçüjs ú ISjjOOO. 

O inííiiíjo dos Typ'-graphns 
a aniiVfo dcs aiimitiiaJriiiíures. 

OI espectadores FSlavam   tSo  eDfaillado's'qua pste 
clsm t)la lar animo para a lelirada;"- 
f, Bem o comptebendeu õ gracioso.da compaajiia e ci 
•allteiro, psgou aquella prova de apieço, u salvou a i| 
tuatâo; 

i Ariii'oa-5a;dé—Rirrncht—e deu o eapBc't'a'eiilo nunca 
liiio" de coifar um jiiffâo.,       .*■-'',.   ,; ' ' 

Ciimo:patém Pitaa aiiimocf nSo ião para graçti teia 
u palhaçoa caulella de o iraier príso por um pt, i \,if 
da fiirçad'). 

O gamáü nío quiz porém etiveigonhar S b lada   4 
" Nio deu sorte  

Sío aas{[n os <iatii(ies... .. ,-- ', 

•; BIcz de Illaria — Na egreja do Braz coireçi 
l)I>je a devoção do Mez de Uaiia, bavtndo sermão to 
dos Oa domiogug. . ■   ... 

Club CyiuniiKllvo Pprlnguez — Coaioai 
tsvaanouncado, rHaitztni-tQ nü''lárt]e da domingo   38 
do coiieuie,  u   lançam^ntóda primeira, pedra .para o 
ediDcio  qna aquvlla Cl.b .vae const-ulr Qa'rua do Im 
perador. 

A' hora aprazada, achand.o'-so pièseutcs a direcloila 
do Clob, B maia sócios, ().eim.'Bt..d>',, cbala dé policia, 
os repteFanlantes doa jora.a'õi /'rot-íneVn^ .Trifiúno/,i 
òcral a Correio foulíslano, cimmlsaõei das.íoclededai 
Club Eü.leipa',Commeiclal,T(i,T ndipus, .'p Club'Lusila 
00, e m<iil>i'o'iil>ai pessoas,'-fol-ilavrádo' lini aõio pelo 
2' aecrelarlo do Club, e tenro o noto nnmn n> jnrriag (Jp 
dia, desta capital, da L'acipi'nas ê'alguns de j'oilugal 
e Igualmeole moedai braiiieiras, poriuguezas oila ou 
traa na;li;f, feiram onconadaa em uma caita de (ulha 
SFüilTreTjI|ij^c"ii(19~eítB~pEt^~finJrrctiFÍa do potlíTa o'um 
dos an[;ulDS do alicoice do luluro edillaio. 

'r S.SImat»^^"".'"""'"'" 

■■'-:      GRÀÇAsToS CE'OS   ""''"■■ 
^ fRfoi^çaif nqi temp çtn 4 an» deiejaili «ailDcU 

m-- Conversa 

— Qual É o mellior medico i>ntr(^ o illu). sr. Uf Ba- 
toIdUt osdra, ocu-liata Uppcdisani ? 

— Ora, ião OB irmãos Oppedifnní.        ..■■■. 
—Quem loi que disso islo ? - '     '~ 
—Foi um dos mejmos irmãos n'uma certa cosa. 
—Mas islo aerá verdade ? 
—Ora se c verdade, pOIe parguQiar ao sr. Banhelt, 

que ainda eatá doente. 
Um carniceiro.       3—1 

Actosda presidência—Por acto de 25 do 
corionte : 

Foiam esonaradas as seguintes autoridades do Pa- 
ttoclnio das Araras: 

Subdelegado     -     , 
José i'orQrio Gomas ( s pedido ) . 

Suppienles 
—2J^ osô-AntoDlo-Rihelf o-Cal d isr ■ ^—^ 

3." Joíê Martinho Pacheco. 
Nomeiju-ae para preetioiier esas tags ; ...,.• 

Subdelegdo.      , -        ■ , ',, 
Lourenço Frncod da Silveira,   "    '       ' -■'   '   . 

Suppiontea   ■'.■--    '.'   - 
3.'Josó Franco da   Lacerda ■. ,-:í- 

3.°Joaqurm Alvea Franco.    . ".'    ,■-;■;-"■;".' ■ -.-■ 
— Uia 2i! : :■.,.■.- 
Fui removido a gau pedido Euganio Augusto de To- 

ledo profjasor publico primário ds cadeira do bairro de 
llapeliuÍiiga,muDlclpiü da Allbaia, para a du bairro 
úa lloaaría do mesmo muoiclplu. 

Circo de touros — A brilha o lo cu rri d a aonun- 
ciada pata hnolam lertQcou-SB, porque o lempo por- 
milliu. 

O que nio obstante, deiioti de ser btilahale a func- 
ção. 

O Inufos eratn de bo» pai. '   ' ' 
Ot toureadores eram audazei.e debalde corriam apdi 

seus adversários que ae mostrarampachorrentos e aali- 
bellicosoi, nip lavaalando da arena as provocaçãei o 
aio se dando por achados com as inoumerai airrocba* 
das que recebiam no dono, ' 

Foi uma verdadeiii corrida , iicai de uma bqlfdn 
tsissi. 

A primeira colher da rebocu sobre o alicerço foi too- 
çsda p^lo stm. sr. chi'te do policia, aeguiodu-ao o tnai* 
mn paha nutras pessoas preseules. 

Uoriota a ce^eoioeia Inroí uma baoda de musica é 
suh.ram no or iriniloa f-goolea. .   ■ 

A' noite 03 m''mb[ui úa Club percorreram, com uma 
bsoda de munlca i Irenlo, as priucipaas ruas ds cidadã, 
pirando cm fianta ás casas daa sucieilades Euterpe, GK 
r nlioos, c Club Lusitano, paia saudal-aa. 

São digno de eacomiua os membros do novo Club, 
que dõj por eaia tótcat o primeiro paiio paia a reallza- 
çãa do aeu imprrrlante prngramma, ao mermo \tatpa 
que dotam a capilal com os baneDcios lesullanlea de 
IBD ulil instituição. 

Sâu mambroí da directoria daita sociedade Oi n- 
guiotes senbotes ; '.■■•';■ 

Ptesldunlu. Uomingoi Io»6 Coelho da Silva, 
Vice-piesideotP, Ealiciano Gervetra de Mello,   ■ -. ■ 
1° «ccrelBrio, Henrique AIvRS da Souza, 
2' secrítaiio, Joài' ("eiioln Hrega, ':'■." 
1° Ihcsouroiru, liiaquim (jumas Eitelli,    ''. '-. 
2° diio,  Albinc Baiiiio, , .       ■,;....  , 
Fiscal, Francifco Duarte de Olireita. 

TcMtiitIva de Buicldlu — Ante honlein, pe- 
IJS 11 hora< da mauliS lontou contar teus das, tor- 
landu-ío no poícoço cõm um"ã na"va"ilui, Anionio Miio, 
maior de GO annui, e residente í rúã   dus Eitudaol 9. 

Informam cni qua fora lavado a dar este |■>lopa^ 
lu maa camjortanienln  da um ülho.    -  ,*'''■; 

O calado do ejiíjrmo ò grave.   ,    ' '     '     '.   ■ 
O ar, coo'^ulhelru dtlgido.depolicia tomou coiiha-: 

cimento do factoe deu ai  prov.dineiaa prechas, 

Excriiiclos dc'fug;ocnin urlllliarla-' 
S&u dignas de  sfria aliunção.as seguintes sensatas 
conaida.BÇõoB   d' O'Ornal  du  C mmerclos   deSSda 
c<iri;ceia, com relação afis   oxnrcicíoa de fogo comer-' 
liDiarla na fuiialcia da IihiV das Cabias, meodadus 
fazer peln governo. 

Fouo Di; AnTiiiunfA—.IDanção n 'S, e daveoios acé- 
dita-lü & lista da pessoa que oo-la assegura, qiie eslava 
mati:adu a su.^la-faito põaiada para elHitiülu de logo 
coma arlllh.ria Atmatioog daí<jita!eza da I ha dai. 
Cubras, a qua, nau leodo compatoíldo u instructor idea 
adiado o eapL'ctaauIo. N^da aniandamii da< cojias da 
guerra B talvez seja por is<a q^ia não p/damos atinar 
com a ulilldade da aemelhmia eia.cicio, 

SI ae tratasse dn atirar ao alvo, muito ham, mas esta 
hypolhose é excluída pflo mesmo logar do eiarcicio, 
Para onde deapadaria aquella fjrtali'za balas qua em 
cataoanhum pudetsem (azer mal a algiiam ?não ia 
pulo, pois, iraiarsoa&o de tiros de pólvora eeccd, qua 
não sarlão aanao pa'-a tccrasceaiar o esiampido, couia 
que nos parece muito escusado, ao axeicicio do manejo 
da peça, Uasdo que n artilheiro sabe com'carregar a 
fazer disparar o canhão, qua hija ou deiia da haver 
eiplusãu paraca-nos nada accrascactar a 1 ensine. 

Uas be paio lado deste nãu hjproveilo, pur outro ha 
damno seguro. Temi-a em iiriiusiro lugar confumo 
inuti] e considarovol do pólvora om tampus de eco- 
uomia, e depois ruiua quasi ciiila das cai-irilias, untos 
particulares, outras próprios rucionae?, que scacMo 
uas immodiiçõi>a da f .rlaliz.i. Vulhas e da Iregil cons- 
irurçio, como pDd>rão eila* leaítitir no repelido dis- 
parar de caohiiaa da 259 ou ^01) por cima dellaa t 

Sa [oaie admissível a bypuih' se dr-ie-hia aiS que o 
uolco Qm dofta exarcicio era o arrazamenlo daqiielias 
casL'biaa, sem lar da expropriar os partioulara!, nem 
de pílr scccamenle na rua as viuvas qua se albergSo DOS 
do Estado. Arredado, porém, eaiu propoalto, que nunca 
poderia ser concebida, parecu-nos que a ordem da sa- 
melbaute eterclalu carece de ser rccDn>ldiitaüa. 

3u se julga nccíasario qua os aprandiies a^lilhsircs 
vejão (1 clarão e ouçãa o estrundo da poivoiB, (iS-ae-lhas 
Bsia instr çio ou regaiu em quolquQf dai fortalezas da 
barra. Na üa Ilha das Cobias.assavarõo-noa ler isto im- 
p09''ivel som ei^â.- & ruina as caánhaa de quo fallíimos ; 
correndo ao mesmo tempão risco da" causar slguma 
desgraça irreparável. Xjlvez nada aconlaça, mas ae 
acoQtocergravisiima seiú a rasponsebilidado da ia^s< 
.loacia-ua-oidem-ft-quo-DosrHfori mos...—~.  

Cumpauhia do Zitruuclns —LG-so o sfi* 
guluta na Gazaia de Campinas ; 

Achãm-ss nasla ciilada os doi^^ talentosos artialaa 
srs. üiez o Heuriquo Uernor, muito coohocldos e ap- 
plaudidos nesta cidadã. 

Arrhoa oifiirçira-aij aclualmeulo para organisar 
tima cõmpanbla lynca beapanh-jla composta de arltii- 
lB| do reconhecido mérito, eotre oa quaas llgarar& o 
iestgae Donaplata que se acha presentemente cm 
lilomüvideu. 

ConsU-noa que os srs. Díeza Gerner ji mandarani: 
conlialar outros companheiio] qua devem  cbegnr pot 
lodo o mez do lUaio. . . ' 

E' nossa opinião que uma companhia deiia otdeni;. 
bam organiiad) ptli cooseguir chamar sobra si a ai-■ 
lauçâo do publico campineiro, cujo bam goilo para a; 
musica, ú iacanlasiavei. 

I^allecimenta — Em Campinas íallecen ■ .21. 
a ira. d. tiartiudes de Almeida Lima virtuosa eipõia ; 
do ar. dr. Auguiia Clncinilo ds Almeida Lima, leil-- 
dectB necta capilal. . ■ ■/'■ 

CandidatoB  a deputação   —  LA *e nó 
Dl uri o da Rio 

r-.-.a.-",-i.>^;     -^ -f* j 
..,  .R.í" ,?   ,í .■í  ,..■,-?■, 

-    ■^^~ ■ir^ 

-     J5~ 
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■fffiS ^sam^ 
CORREIO PAUtlSIAÍtO 

^iil ^IWP^^ UUi ' 
iDi elei^aa á depuiiçin pala pruvlncla de S Paulo, DI 
■n. cotiielliatrua lo é lioDitscto Carrão, Ustllu Ftin 
cisco, OlPgítio, Himem da UPIID, Raniilho, Laurtcio 
de r r'lllio, floi III dra Maieira de Garroí, Leile 
ia lUorie-, Amorico Üraiilleage, Viceiila da Paulg 
bauza AulOQlo CICIDí e barSo das Tcez Vlaj   i 

menores vagabuadaa — Jí lobem a 1&1, 
01 menoroí apprcIioudlüBi DBi rtiai do niu Ua Jaa«lti>, 
coDia TigabuDdo!, fl tstReilIdiiapDt o dim do chufada 
policia da cdrla para O) [izaodelroa do Interior daquel- 
la proTiucla. . ,.;.- 

Alforria pelo rundu de  emancípaçíio 
.— Evcrefemda Dur;a Mima : 

■ Faiem alforriadas Deile municipio 93 escravui. 
Quem declarou a nilorrla e eniregau aí cortai foi "d 
juU do O'pliSo». dr. Paace da Lean. I'elaa BIIOIçDI 
deile o dos [seabroa da.jUDla [úle ler latada a elfai- 
to a eiecü;ãoda Jeí, allM'ãcililgda pala decreto, ds 
ÜO do SoUiiibro do 1Q7Q, davido á lolcletlva do illui- 
ttado.ei raiòltlro, sr. cuasalhelro Thunuí  Coelho . o 

Authogrnplio i\iuerlcano-Le-ae DB SGI- 
leifl dfl Niiiiciaiji de 28 : ■ .   - ■■   ■ 

a Ü ar;;F.Lsgpma({ãi'ir8, editor du .^«Auihographo 
Aniaricano,«'ji tPgfBssou'a'Uiieoos-Ayraa' da iUd'ex- 

I (liiriSu auCliila. fuiü e:Uolln«;" 
O ■luÍJiigítBlíCollagciuoídiif. ■ tal- publicar".«iraul- 

■''lanoaffl'aulu'ojseccuaj'da "sui obra  ralatifai-'ioBiai.i! 
- o ia Iras rapublicaajS ietaiiJis,-  .  .     .' 
'     Embrace, páli, eaigri  concluído um doa piimelrai 

e mala-fuouiidas luutomooa da caDfruUruieaçio ame- 
riparifl. ■ 

A menor Eleoterli.T annoi.  Giba de Goneroio da 
sirt Anna e SMTB  Paeud croup 

Ftiocíica,  13 anaoi, Ulba de Ep.|,lianio  alricano 
liTre Poli 

SECÇÃO COMMERCIAL 
. ,       . Slereudu .de. Sanioã, ,   , 

'    ■ ^""■■:Jj'.-,'.   [í^o ny.íso MrrMjJoiiii«i!í)V .,'-i 

.^     ■" ' Ai^.j^'y;. «,'    . ,'29 da Abril: '■ 
^^'NAo DOB cõaitá.:vaDdV alguma da cale; Gontlcüi po- 
rém a ptacura . pata paquBDO) Moléa de cal£ bom.e tti- 
potior. . ■ ■-■'■'..  ■■'■'■'■■'    ,-'■ '■"■ 

Entraram A 27-385,020 klloa. ■_.;<, 
Deido ndia l.'-4.gaD,2io;i[Íló»,J  ■"■:..■.:', 
EiislBDcia—89,000 aaccaá,',  . ,  ,.■ ..'■■-•'.. 
Tftrma madío ddi entradas diarlai daade -'. 

a dia I'do córtenta—2,015 saccaa.'' ' "       '■;■■■"■.■'.:- 

Privilegio — Por decreM n.' 0S03 da ,^ da 
maiço iiiuxiuiu liado, fui coocidido ia William - Kitiz 
Kurmen priTlIcgo por dez ánnoa, Jpara' Tabricar e ven- 
dor o apparelbo ue sua Inrancao úojilaado a lodicir 
onumaro de psíangeiroB ij o Irauallarem noscaiio) 
das entradas de Coito a de IDltioa de  urbaonal 

l*ufiHeio iiublica — A câmara municipal Ai 
AtUi'Sto iiüuiBuii uma cummiisãj camtiosla dua rri. 
Capl!i:endadara.'' Jeaiiu'm Pliiiu de AraujjCíllliB e 'li- 
Idilnu da Ciiala (jjlmJiãej ^ara cscülher u lucal da um 
piaseio publico e promoter entre oi paiiicularBa oi 
meiQieeçsisarjis. iroaliiafão de Uo util mclhvM- 
mento.' 

Extradição-Kol publicada o dectel» D. 637D, 
de (3 uuconeutu que prurnulgi □ tratadu addieloaal 
ao de extradição celcbiadoaolie o iirssll o Uelgica 
emda Junliu de813, .., . ■ . 

Frofdssor Hartit —A seailo luiiebra, em hnit- 
ta á mamona díiaio labio profeisar,|r]uB.oi aliiüinoi a 
aocieilade! lelentillcas da escholi polytechriica prelen- 
dam realifir m cAlle, ta á 1'igir ua praiima lamana, 
leudii (iraitdida pslo ar. Viicooda do tlio Branco. 

Gulerius siibierraneus   na villa  do 
■Tuuieeirn 
do Jaaiei'u ao ^li'aroj da 

aUiirlndo, divurtai'p'.issoaa (allaiaoi 
lenciade um g'anda «utaierraneo diataule   üeata lilla 
alguma] tegtias, .lerou me a curioiidade a vltUal-o 

■ Itaalmeule, com alguns com^ariti'-lraB d:r gimo- 
Boa pa a D ailio Uaixa-Graude, onde lE ae a maravl- 
lliüjj iihsa, dü qual passo a faze: uma Ugelta ile^crlp' 
ção. ■   .-    .. 

■ Em um lerraoo plano, pedregoso, da naturoia 
Ioda cilcarea, timoa.uma'abertura de SO metroa maia 
oil meiiii dfi-cirr.umféienDia, qua 1104 ^deiKiiu rer .uma 
dBScida iiin pouco preolpiladai-mas q^e-cum' pouco 
trabalho pudumua venciir, chrgiiiida ao luudo da ca- 
veiDi, cada nua considata^ámoa 159 a 160 metroa 
abaiio do solo. ...... 

' a I'ataiiioi uru uma rnilõ ga'otia do fiiriua aiuptil- 
Ireatiil, toda forradade uma cróila calcari^a, qua 
Dãti daiiara ver a muaor landa em ai a toda ornada da 
divarius gmpoa du italsclilea, que darim a lut doa 
arcbulaa quit lecâmo< tiilguraulaa ittadtaçõet. 

a £' uma bella galada ^uò da'd ter da 300 á £50 
metriii de capacidade, aub.-e 30 a 35 de alti), e onde 
o B'pcclPdur não caosa da admirar os baiioi ornatos 
da captrcIiOBa aalureza. 

Ni [lindo penetrjnina por um (,<<treIlD corredor dà 
2õ a ^U palmai da largu a ouiros tantos de alt», a 
purcnrri'miie a dihtaacia de meia légua icm anconlrur' 
mus o mioimo embarafo, deparaoda àt guando em 
rez balloi qiiidro', ondJ paravamoi pa a adrairar o 
bam [iirmado de alguaa grupos da atalactilea, que 
preodiam nassa allea;ãu. 

• E' uma obra estupanda e ctoío que uolca em aeu 
gênero, 

u Háa pudamos chegar it (Im por (jltar nna oi ir- 
çliotcs. 

TranscrlpçÃo — lUcebemoi um lolhelo em 
qua sua colIuccionaJot direrios orligoi qua toiam pU' 
blicados ua ■ Gaiata do Huliciaa • >obra a emissão da 
papel moeda qua o governo doS. M. crimiaosa o dicia- 
torlalmente decretou, 

Nio DOS pademQB fuitar ao desH'* da trasladar para 
ai cDlamnaa da nossa Ialha ai Verdades qu < com rniei- 
Iria, e tem aÜaclação au diíütca, peetoi ao alcance da 
todus, 

Podimoa para a Ir.aoicripgíiii ia vistas doa leítorei. 

Parle policial—Uia 27. 
ffa Ireguezia da Sã, distilcto do sul. Joio da Deui 

Taborda, por Ébrio, á ordem do dr. cheta da policia— 
dolençõo. 

Na do liraz —Luiz Mcjláa da Coacaiçaa (lomoí, José 
Teiieiro, por ébrio, i ordem do suhdai^gado teipeclivo 
—delençãa. Joaquim liouguolia, posto cm liberdade. 

-l)ia-28. 

~Km.<iata de 'ii do paaiado eacreverim 
Bahia : 

lobra a exla- 

Na [rogUDiia da Si5, diilrioti do sul, OuatõSlO llOdiF 
guetilo Ppsauí, Braz lluaao, Ualdino KlaD,aqualtes par 
ébtioi, a Bitn por provocar dasordena, a ordem do dr. 
cbela de poiloia—datençío. J.So de Dcoa Taborda, 
posto em libaidide. 

Na do Braz—JOSé 'i'eliaira.Luiz Nicoiáo da ConcoiçSo 
Gam^i, ponoa em liberdade, á ordem do eobdlagado 
IDspectivo, Antcnlo Foruandes da Costa, por ébrio— 
etnEâo. 

UblIuarlo-Scpultarata-ís ao ocmltorlo miiDlci' 
pai naseguiniei cadavacos;  :- 

Uifl27:' " "•■■        ■   ■ 
;.; Angelo PaleloiQ, 51 aonoi,   íoUeira,  nllaçiotgno- 
':'    rada, Mlecido no bcspilal da mizericordia.   Katerile 
W-       cbroaica. 
Í-."      -U. Eufroiina Pinto da Sampaio, 80 annos, loltoira. 
ü'".:    Queimadura. 
.-- Jozepha IhITman, 40 aaooa, casada com Joio llil- 
c*    [man, todoa aliomães  Grsngrena. 

.'-.'       O ueoor Eurico, 7meiei a 113 dias, Qiho de João 
■r:C-':   Auteliaoo da Toledo é d. Micia Edelríra Vai. Brcn- 

dilte. *-, • ■ 
■■■■■-. ■ Dia 38:       "    ->-.      '^ 
V .-      A móDor Catulioa. t6 dlis, Qlbi   d» Uaorlliie 

\-. ■ '-'8lcrcãdó.<lo'Hlò;'''--"''''.''"' 

- ^\,.   ,;,J-_' -.,f.—J±..".—-v^ai-do-Alrilii- 

Catá,—íebdás 0,300 íãccaa, ■ 
!.■ Boí-CSlOÓ a CS200. 

"i-r-DTdluiriaMlSSoff-H-teSWOr-^  
Eiiitencla ~ 98,000'saccaa. 
Cambiot bancário ''S Otme.  .    .'.-.'' 

Afuila   attenção    ' 

A^ Bota Amazona^; 
20, Úua da Imperatriz, 20 

: Chegotijnovo lotlimenlD do cilçados doi—tçaia *(a- 
niados falíricahte:^francezea,'.ingleze5, sIlenoãéB -.8 n»-. 
olonaea, ,ii Sibfir ;■■■'-':.■,,■.■ ,].■■: ■ ■ ■,.',''■", 
■. Bolinaé',é aapatDS'piia^ bóineni, deàbncíiiiadoi. cri:, 
Gtl, iii9im;.uima bõlaa:. de abotoar ao lido, dè duraque 
e.pellira pá^ia lonharas, butinascam sulá de corti[B, 
ptopria'a pilta.o inVernotipa» libinhm,grandesDilimen- 
ia'de calçaios parB'rneninoi;.i,()JcrUn{ái, .e.inuiloa .ou- 
tros áiligõ»ciincèrDe[itáá;d''éiÍé Tino de negocio que ae 
.tende maU barato.do que óm oiiira quálauer parte. 

Vonhsm^'iaiihanvri freguezei vi'ilar a BOTA AMA- 
ZONA e fúbo como'e Tardada o que acabo de men- 
cionar, ""'-        ■'    " ■'-"" ■ ■ "■ 

A Bota: Amazona 
'•'i 20-Bua a«""lhipDratriii-ao ■■ "" 
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A' ULTIMA HORA 
Doa jornaes da cúrle vindas hontem, apenas encon- 

tramos de mais inleroaso oa seguiolea lulrgrammas qua 
publicou o Crii:eiro : 

MACEIÓ', 28 do Abril. "■;■.'■, 
O in'crno principiou nesta província «.23.   .     .„^, 
As chuvas lÊem sido abudintlssimis. '~.'^ 
Renoacem aa eaperacças dos fazeodairos a leuilos doa 

retiraolca do interior tratam da rcgcoasar-aos seus al- 
lies, 

BAIUA, 23 de Abril, ia i, borat e.S5  uinulo! da 
tarde. 

Raalizou-se haja com toda a aolemnidade a sagra[ãa 
do B. exc. rvdma o sr. ü. Carlos Luiz d'Amour, 
biapo de Cuyabi. 'A aaaa ceremonia, qua estove im- 
poaente, concorreu grande multidão, 

A abertura da Bsaembléa provincial deva realiiar-ao 
no dia 1 da Maio. 

Consta que os depulidos cooservadores retirar.so- 
hão da assembléa, no caso do cantinuarein as aasua- 
das. 

Iroiaadade dos Passos 
Tendo da proeodar-aa, noi tnrmos do capitulo 3.* 

do Compromiaso vigan e, a oleiçâo da nova mesa ad- 
mioistrallFa daquella irmandade ; dii ordamilo iimão 
provador convoco, para osao acto, tudoa os irmiloi, os 
quBfls dovetào comparecer no respectivo conaiatorio Ss 
5 horas da tarde do dia 2 de'Haio pruiimo futuro, 

Pflrn coübacimaulu doa luosmuj irmioa íaço publi- 
co, qm a lesta de Santa Cruz flcou tranaterid» em »ir- 
tuda da deliberaçio da mesa, em SCSíM na 28 do cor- 
rente mai—para udia 7 da Julbo proiirao futuro, no 
qual aorio empossados: oajdincoioQarlos.', quo lurem 
«leitos 00 referido dia 2 da Halo. 

Secretaria da irmandade 29 do Abril do 18SS. 
O se era la rio—San ia Barbara.     3—1 

Vonda-se um negocio de.aeccos o molhéJoa, no lar- 
go do Conimorcio da Luz n. 65, com poucu aortlmen- 
[u próprio para pfcquaoa lamilla ; a casa tem quintal, 
atvoredoi, agu« fflilSlo boa, com çflülrfl? fOf tSPJp"' 

asalliLpMlii 
ueasa 

TJEr 
■:■?■ '(fqãuiilin HacbBdode Lemos 

5\;., ■.;4--TraTe£sa da Lapa —       5 
Josqiii.irMãcliido de Lemoi participa ao reapeltavel 

publlcu.i'e'a feita amigoa-é.fregueieB, que mudou o aeii 
eatàbélaclíneuto da rua de S, Bento D. 18 para atra- 
vessa djt ^apa n, ü. onda aapera continuar a merecer 
ã caadjuvlféaa de lodaa ai pea.oas que o lioniarem com 
a auB frílgúèziai A meama ca!a coatiuUi aieceber 
peaaionlitai por tnez, d& cama e mesa, 

".'■■4 ''': '■' Prfçoa   . .' ■   , 
Peusiofliitipormez-SaOtIOO     '    ., - 
JanlÁVi-SOO 

■   Almotp-fiQQ, 3-1 

Bhotòcraphia AUemã 
^í |Üarlas:Uaenen & Gomp: 
. :\i \:~  74-RUADO CAKBO-71 

Chaqá-se a'altencoo dos íIS, amadoiei das belLs 
artus pifa um quadro feito neite eatabelecimento, o 
qeul.ã'[de9Unadu pira embelleiar o tecto da ia la do 
jantarJÇi naro egrande Hotel do sr. Glette di rua de 
S. Buníq..., 

E'(bfa propria.-iiara decoraras talas da luiodoi ira. 
propriíijrios de pálacelusi        ;■'.   .     .-   .    3—1 

j- Criada 
Preqiaa-se em caia da uma família eatr>ngeira da 

uma ctiàdá.branca ou:de cãr, ppraserMço e arranjai 
de.caijj^ Rua de S. Joio n. 38, sobrado.        3—1 

Delaração 
.,..£lççlaiõ,'eu}aba!io aisignado que nada devo ao ar. 

AntODisiJosÉ da  Azevedo Juniur, poii(ue nunca tive 
negoclãt'<y)iii a mesmo senhor e nem nunca o conbaci. 
:^,;.paMi9^de Abril de 1878. 
-^■I?^^^'        '■— -José Jeàqaiin Ttixiira  

t'.Harmanu Uarli vem por moio desta, manitusiar 
soil igradeniuieulu aus auBliores quo se dlgnartm 
Bcompaubar au cemitério ns restos morlaea de aaii 
amigo Jiieob llarmann, e especiaimenteao ar, 

Luiz Ramlerg, pelo geoerosQ acolhimento que deu em 
■ua êãSB aómesnò JacebiUrtmann, tiatando-õ codi 
desvello não vulgar duianta a aua enfermidad», 

S. Paulii,2B:de Abril de 1878. 

Loj.'. Cap". Àmiz.', 
[liije áa 7 hoirs em punio haverá ses.-, ec. 

Jfonte .JJtierna. 

Criada 
Predsa-sc uma para carregar críanci, na !tua Alegra 

n. 41. '_ . ^3-l_ 

Bom negocio 
Vendera a'parle dó um sitio quo tem maia de du. 

zentos alqueires dí matlas virgens, com grande abun- 
dância da madeiras de construuç&o. ü sitio üca pro' 
ximo da freguezia de 5. Bcraardo.j 

Vende-se por pouco mais da avaliação. 
Quem pretender ^ddo dirigir-se á rua Direita n. IS 

sobrado, onde lecebeiã intorme[oeB. 10—8 

Piluias de constipação 
do dr. Be(oldÍ 

Únicas feitas sob a ditelEio o garantidas pela sui 
Qtma. 

Loja do Pombo—riia da Imperatriz a. 1 B. 
Coiiinhat a IgOOO ra. U»-8C 

Broia§ 
€asa á venda 

Vende-se na villa da Bra ias uma casa pertencente ao 
espolio da ílnada Aogeliea Garcia do Oliveira ; paia tia- 
tar na laa da S, JoUo n. Cl nesta capital. 

S. Paulo aa da Abril da 1878.     , 3-3 

Pharmacia 
Vende-se uma pharmacla da primeira ordem em lo 

caiidade de estrada da ferro, uo interior da província, 
por seu dono ler de ae retirar pata i cÚrte. Para In. 
foimações na Pharmacia do Castor, rua do Cammarcia 
O. ai. ' '..8-8 

Preciaa-se deuma', livre ou escrava, qua.lave, en- 
somme, e tsea aervifo)'datnailicoi. fíi rui daSi-ita 
|lj9I(liMfl-.lSI,Mbt»Í0, .■,--.■      .- ,-     - g-i" 

ortantissimos   trastes, 
etc. etc. ^ 

Em conseqüência da retirada para, a: 
;\ Eurdpa de uma exmã. fa);niHa   ' 

Na terçá-feirai 30 de Abrii'hie ' 
l8Í8 ás 10 hor^s da mapha/ na'cftsa 

da rua do; Ouvidor u. 14 
. .Consii' aBteéBplBDdidolellialda :.TÍCB mobillil'mér.. 
dilhlD com dunquerques; ricoa'espelhos ova ei T) d roa 
de cryalal; ricaa jirraa de Unisslma poicellána; eollei;- 
çâes de musicas para plano,'piano de meia cauda pira 
enaino, rlcoicoiiasbotiladoa 'paraiaph&aj.grandas a 
pequenos tapetes, vistosos 'cortinados' pari  íMieliaa,   '.. 
com guarnições a sém BllaB,dive'rilidádei de enleitetda    ' 
mesa, serpentinas, e cáBJelBbroB,;eÍiigeírHà' deaala, de ''v 
jaulàr, diversas m'caos onvornliídàõ "com" gavetas; rinas  .■' 
oómmodaBj^ cadeicíB dé-balariçov-díyi^deícoitUMi ' ■„ 
pàità-'m'esa,i'CFSlaa psra papeis, 'ticii Csmaa/frípceúsi'' 
matqúeiu-i*-ò-marquoza3i-variedida-de-cab!de3iTÍCU8 
avalorloa com lampo  de marmorõ o ospelhò,. 'ditòi' 
simples, visluies guarda-vesti d os c guarda-roupas, im* 
pratantes;secTCtãrias, rlcca tollelcs com tampo de már- 
more e  espelho,  guarniçõia  para ns meimos. ca-. 
mas—cora gfade-pDra-inBninos-ou-meninas,—c-tladoa. 

^ j 

mudos com lampii de mármore, e simplei, diversos so- 
phãs, mesas ovaes com tampo de marmare, inesai de 
cabeceira, cnatureiros, consolos com tampo de nar- 
mora, relógio de parede, mesa elástica, vistoaot etaga-, 
res cora. tampo de marmcre, almaiios envidraça- 
do!, mesas para engommari diversidade de louças pata 
jantar e para almcçi, fruteiras de ciyalal; gálheteiros, 
copaa, bandeíjas  da lai^o, banheirode chuva, ricos 
ausdros a olen e sem o aar, grande biteria dn coiinha e 

nalmenle muitos outros objectos que aeilo eapecitlca-; 
dos   noa seguíntis  annuncios   o cenitarlo  dosavuU 
soa diitribuidoi na véspera do referido leillo. 

Pelo leiloeiro—Nóbrega do Almeida, ,   .      .8-8-/ 
■   :'-.',-i,n 

■■-■' -i'-iiiA 

DA. 

- O medico C. P. Etchecoin participa so publico ^ue fez 
um lemrdio ao qual aqueila' terrível moleatla, seja bo- 
redllnrla ou adquirida por outros meios, obedeça, rft- 
íorrendQ-B-BlIojog.i.que.appareçim n< plmnirn»«ym'^'. 
ptomaa, " '    "      ■  ' 

Declara também que aceita toda e aualquer candiçlti    ' 
paia salvar o infeliz que fdratacado oaquelta mal, 

Deada 1818 nunca foi desmentida a efficacla daqueU   ,. 
la remédio, usando-se da seguinte maneira ; 

Tomando dai pilulaa n. 4, 3 de tiuite e 5 'ia iijanbs. 7. 
Um dia depois do tomar aa i^iluias voi*EU-ba que s °nti ~~ 
etleilD E bom a não perniciosoi. 

Custo de uma calii—59000.. 
Recebe escravos ena tratamento, constando que a mo^ 

leslia eateja no primeiro gr&o o ad com as manchas.'. 
Se o escravo sararp^lOOgOOO. ~. Sa .ião eatar uÊio co? 

brarâ nada.       '.- . ■■";..>■ >■, "-'' -.- „    ■-■  '" 
 ■■"■'-r-."" ''=;•0::t;.-P.'E>OMOoaiw;-^-.*■.-.■■-.—..^ 
N. B.—-Aspílulas n. .deão -o verdadeiro tratamonta^', 

deste hedtaiidó'ínal,'o o'ãeu legitimo preservativo. :- . i - 
Ilida a'peasiia que ae reconhecer com o mal derâ 

procurar oíta abençoada medicina, e tomai,1 pilulaa A ' 
uoitQi e 6 pela manbã. 

Oa fazendeiros poderio salvar os seus escravos asem 
dieta, podendo ellea trabalhar, porque o trabalho coad- . 
juva o curativo. 

(Is QlhoB dos morpheticoa limpando o sangue por 
meio destas pilulaSMiunca soirrerão eate mal ; a os que 
j^ estiverem multo adiantados viverão ainda longas an- 
nos^e nesta caso, devem tomar 8 destas pilulaa pala 
manha, durante 60 diai, cem um dia de falha, poden- 
do depois da maneira que lhe coevier, comando e ba- ' 
bendo do que apetecer. Cada bcceti 5/|00O rs. 

DeposUarlos : 
S. Paulo—Na typographia do CorraíoPouIisíono,- " 

da frouíncia. „' - 
Campinas—Typograp'iia daGotela. V.-'r.'  , 
Hlo-Claro—O sr. José Joaquim de Sii,   '       ,'/      '    - 

. Pitassununga—Rvd. Vigário. '■'■:'.,  ' , 
Amparo,-O sr. Joaquim de Souza e Silva.     ''. '' 
Santos—ü SI. Jo/vquim Gomes Soares. 
Rio de Janeiio-O si. Leon Jehl, rua da Uoa-Visla 

Pedra Iricial S 
Com privilégio para esta 
província por decrelô sob 
n. 6,339 
Tendo feito modernameote grsnde aparfeicoamenlo 

r eate material, como se prova pelas casas dos' srs. dra. 
elemento Falcão de Sauza Filho, commendsdor Joi- 
Maiia Gavião Peiiotn, nora edifício da assembláa (an- 

_liga_Cad Ce ),-e-o ulraa-muitas-obras^chama -sa-a-at-—'■ 
tençio dos ars. proprietários e conatructorés pata viiiÉ 
tirem este estabelccimeclo, onda encontrarão & venda 
toda a saite de ornamentagfied para edifícios, com . 
grande leducçâo do picços' á sabor ; 

Balentei' paia puriaa o janellas, de diversos deze- 
nhos. , ^.i''-'- .    .. -. '   ;.,■, 

Scccos a (oleiras. ''-■•': , '. :■' ' .■^-'.. 
Escadas com ou sem cotrimio.   ' ' ' v,'. 
Pllaslras e columoaa, com seus conpolentcs capir 

tsii. ■ 
Cimalhaa com architravee friso.. 
Plalibandas com balaustradas, pedeslaes e corrimão, 
Gradls para jardiúE, de lindos modelos, 
I'ilaitras |jara portão. ~ 
Pedras guias para calçadas, Ju divenaa dlmrâsGes 

e preços. 
Ladrilhos mozaícoa, imitação mirmora e mail 

forte quo este, do diveriBB cflres p deienho», .-.'- .,-, , 
Ladrilhos brancos para lerreiroa decsií.        ■     .'T... 
Túmulos o gradis para os meamos. 
E grande variedade de artets,ct09, qna seti» áíSfitàl 

enumerar. . '    , 
Encaiioga-10 ds conslrucção dp qualquer obra, ste 

oída chegar a estrada do feno, e aproinplam' também 
as plantai. 

Olaria do Bom Retiro d9 Itibeiio & ItieiembeMer,   , 
fl»iní»Í!w*'*■    - --■.;..-.,.;   ... "..IS .. 

■'.VjfiS-' -M':--' 
.  ,'■-.-■. H--Vi 



•    RliÍNDE-v,"*." '■" 

;í;;       .   ,,,;RBDUCÇAO,;.,i.,,, >,;■.;._ ■ '   ■• ■--■ ■V'pK.^y' ■^'    /,''*■" 

SR.'','.',   ''-n^ 

■1^,' ,      PBBÇ03,. 

„ ;:■; _ MACHINAS-;. ■ 

;;.;■;. ..\.;.";"|.„,^-/.'-.BEDiiçüÃò 

w :■ . ,■■;'■■■■'-::. ..      ;:-■■.'•   ' •;■   :,t''. •; 

V^íTACHINA , 
';?i.'-'^ArFIAÍÍÇDA 

;i5: 

• M .. CO ' 

a 3 

■ s. «.:■ 

©'■ 
.ft 
©'■- ã-  

"íN'«'."s-   f 

(Ic: lodos  os nielhojref;  aiUovcs atéti^ 
o:--^-,,;.:^ ' :::::V^'^hqjC;''COnÍíécÍíl0S-'^\"';;r'" ■:};.( 
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vêrABaker. 
V'»' 8 niao.!:, . '. 
■■".■..' '■-,. -Taylor e Sasonia/--'-■■^''■■ 
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22|{000 até 50^00 rs. 

65SOO0 até 803000 Ts.   " 

658000,'75g000 até   120SOOO   rg. 

Sí) no grande deposito da 
Í/V* XITJA.    de    S.   BENTO   IV.   SO    ■        Ifr^^;^ 

Vetuls-se igualmente todos os accessories, como taiobem azeite, linlias, relroz, etc.- •  ' 
'■>í.^.: ■■■ POB PECOS BAHATISSIMOS       ^- ;    :^F- 

m Bua de S. mm M 
■ ■''.■>'>'^'"':í'^^"- 

;-^'íi^íí:?--'^?y.""'' ■li'i^i ...-'.;.i.;.^i-;-.f^M>-;j.i^r -"-ÍS 
'■■»:-^ 

-- .■-■i^.. Tí.H. . 

líiímilír 
'íítei. ■ 

^'^í 

>?. 

úe  Otivéffrii 
/ A'--.;-;^;;-'íí--. SMua de S. llenlo-^3,     v^ .^, 

■■if :^HàtheÜB"da OlUufrn, (jirtiOipaa o rei pieis nl publico e a aeui arnicas e ffegiieiéí, qua-mudou 
ô seii estabelíiDimenio da rua da Uuit"nda"h,S'i, para a rua da S. lienW ti, KÜ, oíiJoeipHtã crinttniiíni me- 
recera coadjuvação de lodos aa pessoas qua o honrarem com sua (wgueiia. A mesma casa copliniii a reco- 
bnt chapÉcs paia coocerlar, e lendo sempre k veoda graade sorlimenlo a por prt'Eoa modftadQS,' saraatioda 
peiieigao nos teus liaballios. 

■■r,-? ■ 22-Rua de S. «enlo-22 
■ m^ 

40-30-' 

■«#• 

ríâ central houièopatliicá 
13 - Rua da Imperatriz -13 

^y (ANTJGA   DO  ROSÁRIO)     _        .^  .,      "■   ,._;,/: 

,'<-:!;yp*=l>osilo de lodos os prodnctos chlmlcos ve phiwmáeeDtloÒH: 
5i-::..., :-: ' -DE JAME§ EPPS Et."'^" ^'' ""'^"''' 

„ »E OcNDRES ' «™ 
, lira caaa do dr. Santos Mello encoolra-ae um completa sortiroento de carteiras para linlurari, i^ 

globuloa; medicamaiilosem avulso dos mais conhecidos oostudaJos—indigeoaa.etotlcoseameii- Zal 
canos, pelopreto das pharmaciai |da Icílrt.,    Livros para o uso dos ananles da   homcoopalhia. 

. ,,',''. - ' - 

V^,^^.;...   ,_.. 

■.*-.-'■     ^" '     "'.     ''''' '■■^¥-:. 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

-Mio Ôòiitor MOÜCELOT, (ia Faculdade de Pariz.    , 
EsloprcciosjD.próduclo i^ rcconimcndado pelas aulorldades medicas mala ' 

ccleliros, ns pessoas nííocodoa úe .dcbUidade, provenienlo dn.noEuraio do clima, 
excessos, doenças, ou casos quo noscossilae a rcconalllulçaò o renohcruçaa do 
orgnnismo enfraquecido.. .■ .        -,'; T. 

O VINHO <lü MAHSA. do Doutor MOUCELOT, activa a eireiilaçaõ, exata c 
tvslnbckccaa fiiiicçoís dir/mtiva.^, ivmpera ns /'oj-j'ilSJLdiLii-iilioi'-iAt-ii'Hrfc^  

Conrgiiãínro.BucceEso, recoüimcndn-BB o \INHO do ÃtÃilSÃ, no rncJil- 
tlsmo,'Anemia, cliloroals, Cncliexln,Fluxoluianco.Fraquo/nBcdcbilidüaoB 
proveuiciilca ile doencns dovidás.Q polircín de san'eiie, úcom <jorle/n o tônico, 
reconstllnlnlo n rcocncrndnr por excellencia o mais pedúi-osò o do iimn olllca- 
ciditdo som contesto. 

Comaliar a.nola accompaitliando cada gmraffa. 

-H. -VIVIEN,- Efaarmaoeutico-de-lí^Clàssa    - 
09, Boulevard  do SlrasLouru,  PARIZ 

.'.;■;*'fi-,'.';^ 

'■'"S> 

E  EM  TODAS   AS  PIIAnírACIAS 
Tomar cuidado com  as 

fatsipcaíoú s. 

IHuíla alIt^Dcão 

liom i uci 
Neste' estabelecimento echa-^e todos os cammodos 

e asseio possiíul, quartos roíetíados, comidas a qual- 
quer Imra, ludo por pregos muito rasoomi. Por dia 
SgOOOrs., iiuartu as)QÍada, almoço, janlar e cnré da 
maohi. Vínliot de todas as qualidadaí, licores, cer- 
veja nacional o estrangeira, tudu por ptrçoa commo- 
doi.   ' ■ ,^       ' 

I'isie esiábeiecimento E sitiiãn-rnõ meiirur |t iild da 
cidade, rua da l£<iperança n. 7Ü, esquina do largo da 
Cadíi velha. 10   1 

1^ O qiié íallava 
nesta eiipital 
6-Uua do,Çoiiwnercío-6 
. Urevem^nte se.'abrlfa; uma casa espiclal para lim- 

par a concertar chapjos do qualquer qualldadoi cama 
pata homens, senhoras e crianças, com o maior esme- 
ro e parfaiçüi) ; «liançnndo a maior brcridadc oo Ira- 
balhu.e.maior modiidade nos pcofis. 6-6 

23, Rua da imperatriz, 23 
f*. I>AtJI--0 

G. Bernaril, retiraudo-ne tem^oratiamente para 
a Buropa, no proximo mrz de Maio, participa ao pu- 
lilico desla capltil edaÍnt>rior da proTÍDcln, tqüu co- 
carrcgase, raedianlplmodioa onfnmisBaf), daqualquet 
encommODda a mandar vir do Prança, Allomnaha, lu- 
glaierrao Snijsa.    ■ 
 A i!-Rr! iilemps —^ 

. Plrnüsununtíii 

Manoel Jacy.nlho Vtelia d) 
Aloraes tem seu Gacritoiio ds 
advocacia em riraaiuoiinga e 
advoga também nos termos 
círcumvisiphos dessa lo cs li- 
dado. 

honlem da Santos, com direcção a e^ta capital, o es- 
cravo cteoulo, da nomo Ricardo, do 40 annds mais ou 
menos da ídadé, cdr preta, estatura regular, ciieío de 
corpo, trazendo calça n camlsn de nlgod^o branco e 
rlacado,' e camisa de baeta eocarnada, cliapfo velho de 
pello de lebre. -Este escravo veio ha pouco do Rio de 
Janeiro e por isso laliez queira leguír pela etttada do 
norle.. ,- 

Quemaprehanderou d£r noticias cartas neala cidade 
ao coronel Antom'o Proost Roflotalho, ma de Campi 
nas o Santos a suas caífls llliaes, sara Rralilicado 

S. Paulo, n de Abril de 1818. .    10-4 

ianli 

Formnlidopelá inipectoriagbrál.ds  luatrucçlo DQI- 
' bllcá da Rio de Janeiro e'luclniamenia explicada   nor 

Acha*»* A venda DO êserlptorlo dés>l 
leJor^alaSKMMoexemplitr. .        .  J 

Do ordem da directoria participo aoi srs. sócios qu6 
está designado o síhbado 4 de Maio proíimo, pára ter 
lugar o aaráo musical e daoçanle, em commemoracâo ' 
do aoniverfario da sociedade.   Portanto podem oi srs. ,' 
sociof procurar os seus cariõea do iogreiso, em casa ' 
do sr. '.hosouroiro, à rua da Imperalrii □. 5íí, slfi o dia 
3 de Ua[Q proximo, deveudo. apresentar o leu ultima /■ 
recibo, para provar eitatem em diacomÒ9BcutDaea-> 
mentos. ■ ■ '  , 

S. Paulo, 23 de Abril de 1878. 
0 1° secretario      "'* ; 

■.'■  ■   f--: [,. ■ .    P. M.^dtUtllo.      8--b'X;f. 

Aos srs.   compradores de 
madeiras 

Participo aos srs. comprodoroí da madeiras que, por-' 
combinaçio havidi entro cõs cirrairoí. Doou mudado 
09 dias para a-vendá das ditas madeiras para as sex* 
laa-feiras, principiando asla miidança  no dia 10 do 
HIID. ........ ■-.;-■ ,, . 

5,Paílo25dflAbrÍl de 1818.   ■.''■.'■.'-.-..I'.-vV .^ 
■ .;   'i,.:-.-..    -      . tíenrijiie Scftutiit. ■ 8—8 ■■■; 
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ÜYÍ80 
' Vondarie uma parda com 3 filhos,-muito prestimosa 

para iodo o terviço ilamestico; para ver % Iraiar no IIJ- 
lal deParii. '8—ti 

Tliealro S. Jié t 
Domingo 5 de Maio de Í87S 

Despedida e beneficio dò maesiro»* 
.■j:,í!i*atalheiro, ..;",■-■.;.;-:.;,:-..^'-., 

GO,M:£:S' OARMàí.; 
Coiitlcoarndo por lucrlln nrllslleo   - 

popM. ni. F. o Sr. 11. Luiz l.f, 

,GI^A^DP. FESTÍVAL.LYRI€0-DRAIIIATICO'' 
Tomando parto uma grande orchestra, composta do 

maior numere que seja pessivol reunir nosla cidade, aa 
bandas de permaucntus, inetiotos artiiices e diversos 
artistas; oamadorcs lyrici'S e dtamallco.'. Sera execu- 
tada peta,primeira vez nesta capital com grande or- 
chestra reliirçada pela banda de permanentes e meoo< 
reo^ait llccs o cok-bre 

Marcha festival do dislinctissimo 
maestro  alIemSo 

RICHARD WAGNÊS 
Compositor da época, primeiro o único no seügcne- 

ro em lo o universo, rpfurmedor e inrjovador, aquém 
□a Europa chamam coinfosííor de musico do /"iiíuro; 
esia macha foi oscripta a cainícho por aquclle celebre 
compositor para ser executada por accaeião das i;rail- 
des feslBs doCciitenarlodu Indepen- 
dei.elii du Norte du America eiu Ptilla- 
delplila. 

A inalrumantaçõo li a mo°ma do autor. A orchestra 
£ dirigida pelo maestro (Jardim,. 

O resto du progranma lerA opportuoameQle publi- 
cado- 

- Os bilhetes S venda por espeeiol favor em casa dosr. 
Levy, e Café Europeu fl rua da Imperotrii- 

Quarta-feira 1 e sabbado 4 de Maio de 1878 

Bôisjiiücos espcctacuíos jiela eoipiifiia 
do (üoalrõTSTPêlIpô JLe AlcaDíara 

a pelo airiisla   ; ■■:^Uíí'íf íí'.í'-wJíí^v.: 

,„-,'^\ ■■■ -r-f^'- "-■- '-   Primeiro'- e^peótaoulo 

'      Primeira e uica representação do drama de erando ejpeclacula em 5 aclos, ornado de IDUSICBI original -fí 
doL, Lucolte(aalorda Filbi doMar). . ; ,■ ; "'^ 

■ m:.,;.4y(íiii'ijiir:-^^i«l 
■_■..: OI bilf»tea com o sr. Bernardino no Ihealro. 

'^v'N. II.—A companhia-dS súagora-cslcs dói» ospoclaculai om conaoquBOoia doestar a companhia t-iJ: 
trabalhar no dominga 5 do correnta emCiupioai.'' ■■'■ ■ ■■   ■■   '■'';'! .-.' -.i-S-.- 
.   .   ■    .  ' ';,■;:._.-.,■ :  L.ÒXI;;--;:.--- :-.   / ■■:?'-:-V;:^::^'í;^:,-^.?;;.-;,/Guilfierm» dt SilteU?-'i-^í^^^ 

.   "  Tjpv do CQffiia Pai«IÍ»íaW.';■'" '   ^^'V;.; ■:-'", ' ' -^   -,-,.:^>r^ 

.-^  - "J- *', 

■■W^^^áí^^íSÍ^Í-Ç'-v'':íí^^ ■'-^- i'?^ÍÍ^'''' 
::^vfe-.^.N--'- a- 

_ -«.-f 

^i«íSS#Í^Sg^íííí^^!jfe3^^^ 


